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_kiwkiant  prego,  moradia, educação 
Brasília completa seus 26 

anos de vida sem ter resolvi-
do ainda três questões fun-
damentais para seus habi-
tantes: o pleno emprego, a 
moradia e a educação. Não 
somos pessimistas, a ponto 
de pensar que pouco se te-
nha feito nesses setores so-
ciais, ou que eles sejam pro-
blemas insolúveis. Nada dis-
so. A capital da República, 
ao contrário, tem motivos 
para se orgulhar de, em pou-
co mais de um quarto de sé-
culo, oferecer empregos, ha-
bitação e educação a um mi-
lhão e meio de habitantes 
que hoje vivem no Distrito 
Federal. E nós, do comércio 
brasiliense, temos justifica-
das razões de satisfação pe-
la parte que nos cabe nessas 
soluções sociais. 

A verdade, porém, é que 
ainda resta muito o que fa-
zer. Os habitantes de 
Brasília ainda não gozam do 
pleno emprego. Infelizmen-
te, o subemprego e o desem-
prego estão aí, à vista de to-
dos, clamando por atitudes 
corajosas e medidas decidi-
das que enfrentem a situa-
ção. 

Sem emprego, e sem em-
prego digno e estável, o ho-
mem não pode se bastar, 
nem sustentar a sua família. 
Não consegue expandir a 
sua personalidade e aplicar 
os seus talentos. Não é uma 
pessoa realizada no seu des-
tino pessoal. Não é um cida-
dão na plenitude de seus di-
reitos. Não pode oferecer a 
sua contribuição ao conjun-
to da sociedade em que vive. 

O comércio de Brasília, ao 
lado das demais atividades 
econômicas da inaústria e 
da agricultura, como Se dis-
se, tem oferecido 'a'sua con-
tribuição. Não queremos,  

entretanto, nos conformar 
com o que se fez até hoje. A 
nossa atenção está voltada 
para o futuro. O povo de 
Brasília confia nas oportuni-
dades que esta Capital da 
Esperança oferece a seus fi-
lhos e imigrantes. Não pode-
mos decepcioná-lo. 

Da mesma forma, a mora-
dia é questão humana fun-
damental. Aqui, onde era 
antes o planalto deserto, 
com raras e espalhadas fa-
zendas e povoações, ergue-
se hoje um conjunto de nú-
cleos urbanos populosos, al-
guns com mais habitantes 
do que multas capitais de es-
tados, como a região 
Taguatinga-Ceilândia. Tão 
grande crescimento demo-
gráfico em tempo relativa-
mente tão curto não poderia 
ter sido acompanhado de 
uma oferta de moradias am-
plamente satisfatória. Qua-
dras, conjuntos e residên-
cias não param de ser cons-
truídos em Brasília, mas a 
demanda é sempre maior 
que a oferta. E um largo 
contingente da população, 
de mais baixa renda e de 
menores oportunidades so-
ciais, sofre a desuMM,~  

dição das habitações favela-
das, das tristemente famo-
sas invasões, que consti-
tuem um cãncer social e um 
desafio permanente à coleti-
vidade brasiliense. 

Por último, a educação. 
Talvez, na hierarquia, vies-
se em primeiro lugar, tal a 
sua responsabilidade no de-
senvolvimento do homem e 
da comunidade a que per-
tence. 

Se Brasília tem uma situa-
ção bem melhor do que mui-
tas outras capitais em ter-
mos de sistema educacio-
nal, não podemos fechar os 
olhos, entretanto, às falhas e 
lacunas existentes. 

8 preciso ampliar ainda 
mais as oportunidades de 
educação para todos. A qua-
lidade do ensino deve ser ob-
jeto de fiscalização perma-
nente de todos, inclusive dos 
próprios responsáveis pelo 
setor, tanto em nivel público 
quanto particular, pois nisso 
está o segredo de sua cons-
tante melhoria, se quiser-
mos elevar sempre a ..sua 
qualidade. 

Não pode haver uma so- 

ciedade realizada sem que 
seus membros tenham em-
pregos dignos, moradia de 
acordo com suas necessida-
des e a possibilidade de ele-
var seus conhecimentos cul-
turais e científicos, técnicos 
e profissionais. 

Tudo o que Brasília alcan-
çou até hoje, em seus 26 
anos de vida, é muito, mas 
não nos deve fazer comodis-
tas. E preciso desejar cada 
vez mais a ampliação do 
emprego, da moradia e da 
educação. São questões que 
devem ser desafios perma-
nentes às autoridades, aos 
empresários, aos trabalha-
dores, aos funcionários, à 
juventude, à mulher. E que 
precisam receber de todos e 
de cada um dos brasilienses 
o concurso de sua contribui-
ção crítica, inconformista, 
para à ue a nossa capital es-
teja altura de sua própria 
destinação histórica e de 
suas responsabilidades so-
ciais para com seus próprios 
habitantes. 

Acreditamos na livre ini-
ciativa econômica e na con-
tribuição que tem dado e 
que pode continuar dando à 
solução desses três préble-
mas, que considero os mais 
importantes na vida de uma 
comunidade: o pleno empre-
go, a moradia decente, a 
educação elevada e perma-
nente. 

Mas não podemos ignorar 
que ainda estamos longe da 
solução melhor dessas ques-
tões e que, portanto, é preci-
so trabalhar muito na busca 
das melhores alternativas 
para que o povo de Brasília 
'possa ser satisfeito, na sua 
generosa busca de justiça 
social. 


